
Planejamento 

e Controladoria
2º e 3° Encontro

Pós-Graduação em Finanças, Investimentos e Banking

APRESENTAÇÃO

DE APOIO



A disciplina tem como objetivo, abordar três áreas do conhecimento 

necessárias à gestão estratégica de uma instituição financeira: 1) 

controladoria e contabilidade; 2) gestão de informação e Management 

Information System; 3) planejamento estratégico. Pretende-se com o 

conteúdo aborado dotar o aluno de instrumentos teóricos e práticos 

para uma gestão estratégica eficaz de uma instituição financeira, seja 

ela na área de banking, investimentos ou afins.

EMENTA DA 

DISCIPLINA
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1º Encontro 2º Encontro 3º Encontro

Leonel Pedro 
Cerutti  

Roberto Zeller Branchi  

Controladoria e 
Contabilidade

Controladoria e 
Gestão da 

Informação

Management 
Information System e 

Planejamento 
Estratégico
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Roberto Zeller Branchi  



Graduado em Ciências Contábeis, com MBA em Controladoria de Gestão e Mestrado em Economia 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS.
Experiência profissional de mais de 20 anos em auditoria e consultoria e como executivo das áreas 
financeira e de controladoria. Head da área de controladoria e análise de gestora de fundos de 
investimentos em empresas (Venture capital & Private equity). Atualmente, consultor de empresas nas 
áreas de gestão, controladoria e finanças e em projetos de M&A, valuation e reestruturação.

ROBERTO ZELLER BRANCHI  

PROFESSOR CONVIDADO

Possui graduação em Ciências Contábeis pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (1984) e mestrado em História pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (2001). Atualmente é professor 
titular da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Tem 

experiência na área de Finanças e Controladoria.

LEONEL PEDRO CERUTTI 

PROFESSOR PUCRS
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ROBERTO ZELLER BRANCHI
Experiência Profissional

• Sócio da Headcon Consultores Associados

• Controller da CRP Companhia de Participações (Gestora Fundos de Private Equity & Venture Capital) - 2010-2014

• Gerente Sênior da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes – 1994-2007, com experiência em princípios contábeis geralmente aceitos nos Estados Unidos da América (US 
GAAP) e Princípios Contábeis Internacionais (IFRS) e em auditoria, avaliação de controles internos e gerenciamento de riscos em companhias abertas e instituições financeiras e de 
normas de órgãos reguladores (CVM, BACEN/CMN e SUSEP) 

• Controller/CFO da Rexnord Correntes Ltda. (subsidiária de Empresa Americana com registro na Securities and Exchange Commission - SEC)  - 2007-2008

Formação Acadêmica

• Mestre em Economia - Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

• Especialização em Controladoria de Gestão - Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

• Graduação em Ciências Contábeis - Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

Experiência Acadêmica 

• Professor em diversos MBA´s, especializações e extensões (UNISINOS, PUC, ESPM, FGV, FAPA, FADERGS, São Judas Tadeu, UNIFIN, Feevale)

• Professor do Curso de Ciências Contábeis – ênfase em Controladoria do Centro Universitário Metodista – IPA – 2007 a 2013

• Professor Substituto do Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS – 2005 a 2007

Outros

• Associado do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) e Conselheiro Fiscal, Consultivo e de Administração (atualmente, Conselheiro Fiscal Suplente das Lojas Renner S/A)

• Membro de Comissões junto ao Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e Conselho Regional de Contabilidade do RS (CRC/RS)

• Instrutor junto ao CRC/RS e ao IBRACON/RS em Cursos e Seminários

• Instrutor de Curso de Preparação para Exame de Qualificação Técnica de Auditores Independentes com vistas à habilitação para a atuação em Instituições Financeiras reguladas pelo 
BACEN, promovido pelo  promovido pelo IBRACON/RS
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AGENDA
✓ CONTEXTO

✓ PODER DE MERCADO DOS BANCOS

✓ AMBIENTE E RISCOS

✓ CONTROLADORIA, GOVERNANÇA CORPORATIVA, GESTÃO 

✓ GESTÃO DA INFORMAÇÃO

✓ MANAGEMENT INFORMATION SYSTEM (MIS)

✓ BIG DATA (ANALYTICS)

✓ PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

✓ FINTECHS

✓ ESTRATÉGICAS (HISTÓRICO E PERSPECTIVAS)
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CONTEXTO

✓ Cenário econômico e político

✓ Crises (“cíclicas”)

✓ Ciclo de vida dos negócios

✓ Novas tecnologias (Digital, Disrupção, Fintechs, IOT...)

✓ Gestão, Profissionalização, Meritocracia

✓ Escândalos corporativos

✓ Concentração bancária

✓ Governança Corporativa e Conflito de Agência

✓ Questões regulatórias (Banco Central , CVM, SEC...)
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PODER DE MERCADO DOS BANCOS
INFORMAÇÕES FINANCEIRAS

Fonte: Valor Econômico - Matéria “Crise coloca sob holofotes poder de mercado dos bancos”
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PODER DE MERCADO DOS BANCOS
INFORMAÇÕES FINANCEIRAS

Fonte: Valor Econômico - Matéria “Crise coloca sob holofotes poder de mercado dos bancos”
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PODER DE MERCADO DOS BANCOS
INFORMAÇÕES FINANCEIRAS

Fonte: Valor Econômico - Matéria “Crise coloca sob holofotes poder de mercado dos bancos”

“Mesmo após a perda com 
inadimplência e todos os outros 

custos, inclusive tributários, o lucro 
somado desse grupo de bancos 

atingiu R$ 244 bilhões entre 2014 e 
2017. A cifra supera todo o ganho 

líquido de 307 companhias não 
financeiras abertas no mesmo 

período, que alcançou R$ 56 bilhões 
(ou R$ 120 bilhões sem os prejuízos 

da Petrobras), conforme 
levantamento do Valor Data.”
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RISCOS DO SETOR FINANCEIRO

✓ Riscos sistêmicos

✓ Riscos regulatórios

✓ Riscos operacionais

✓ Risco de crédito

✓ Risco de mercado

✓ Risco de moeda

✓ Risco de taxa de juros

✓ Risco de imagem / reputação
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RISCO DE CRÉDITO - CARTEIRA DE CRÉDITOS

Causa de

grandes
lucros

Causa de

grandes

perdas

Operações de

crédito

Administração do Risco de Crédito

“Processo sistemático de avaliação e mensuração do risco de 

crédito. Visa determinar a capacidade financeira e liquidez do 

tomador dos recursos”

CONSIDERAÇÕES GERAIS

• Carteira de créditos - Riscos

• Apropriação de rendas

• Spread

• Aspectos de formalização

• Normas operacionais

• Análise de crédito

• Garantias

• Risco de crédito - Provisão

• Renegociações

• Transferências p/Compensado

• Aspectos de divulgação 
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RISCOS REGULATÓRIOS - ACORDO DA BASILEIA

Fonte: DEREG (BCB) - Apresentação Encontro de Gestão de Riscos para IFDs – Outubro/2014

EVOLUÇÃO
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RISCOS REGULATÓRIOS -BANCO CENTRAL DO BRASIL
REGULAMENTAÇÃO E SUPERVISÃ0

Fonte: Banco Central do Brasil
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CONTROLADORIA - AGENDA

✓ Indicadores de desempenho e de rentabilidade por produto

✓ Eficiência operacional

✓ Alinhamento dos resultados com limites operacionais

✓ Controles de monitoramento de riscos de crédito

✓ Impactos dos IFRS 9 e IFRS 15

✓ Aspectos de divulgação de informações financeiras

✓ Obrigações e prazos regulatórios
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IFRS (International Financial Reposting Standards)

Fonte: 

IFRS 9 – Instrumentos Financeiros: 
✓ Impacto relevante sobre o balanço dos bancos e nos seus 

sistemas e processos contábeis em função da mudança de 
contabilização das perdas por redução no valor recuperável. 
Espera-se que a provisão a ser registrada será maior e mais 
volátil e a adoção das novas regras exigirá muito tempo, esforço 
e dinheiro. 

✓ Como a nova norma afetará o índice de Basiléia? Bancos 
deverão levar isso em consideração no seu planejamento de 
capital.

IFRS 15 - Reconhecimento de receita

Outros projetos contábeis: Contabilização do gerenciamento de 
risco dinâmico (dynamic risk management), contratos de seguros, 
passivo e patrimônio líquido diferenciado (distinguishing 
liabilities) e arrendamentos.
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IFRS (International Financial Reposting Standards)

Fonte: KPMG – Bancos: Desafios que surgem com a IFRS 9 
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CONTROLE ORGANIZACIONAL
(PERSPECTIVA DA CONTROLADORIA)

O controle organizacional deve ser observado sob a

perspectiva de diferentes dimensões:

➢ Gestão;

➢ Dados e informações;

➢ Controles e procedimentos internos.

Essência do controle

organizacional

Capacidade da alta 

administração

Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 
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CONTROLE ORGANIZACIONAL
(PERSPECTIVA DA CONTROLADORIA)

Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 



Pós-Graduação em Finanças, Investimentos e Banking

CONTROLADORIA: AMBIENTE E ATUAÇÃO

• Promoção da eficácia das 

decisões;

• Monitoramento da execução 

dos objetivos estabelecidos;

• Indicação das correções de 

rumo. 

ÁREA DE CONTROLADORIA

Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 
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Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 

PLANEJAMENTO E GESTÃO
(PERSPECTIVA DA CONTROLADORIA)

FINALIDADES BÁSICAS DO ORÇAMENTO

• fornecer uma forma pormenorizada ao planejamento estratégico;
• auxiliar a coordenação das várias atividades da organização;
• definir as responsabilidades dos executivos, autorizar limites de 

gastos que eles podem fazer e informá-los do desempenho que deles 
se espera;

• obter o reconhecimento de que o orçamento é o instrumento de 
avaliação do real desempenho dos executivos.

ORÇAMENTO
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TEORIA (CONFLITO) DE AGÊNCIA
(PERSPECTIVA DA CONTROLADORIA)

Conflitos de Interesses (Risco Inerente)

Os executivos (agentes) podem ter interesses divergentes em 
relação aos acionistas (principais)

Acionistas (Principal)

Maximizar sua riqueza

Foco no longo prazo

Executivo (Agente)

Maximizar sua utilidade pessoal

Foco no curto prazo

Assimetria Informacional

Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 
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CONTROLE INTERNO E GOVERNANÇA CORPORATIVA
(PERSPECTIVA DA CONTROLADORIA)

Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 
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GOVERNANÇA CORPORATIVA E PREVENÇÃO A FRAUDES
(PERSPECTIVA DA CONTROLADORIA)

Fonte: Anthero de Moraes Meirelles (Diretor de Fiscalização - BCB) - Apresentação 5ª. Conferência Brasileira de Contabilidade e Auditoria Independente 

Prevenção - Linhas de Defesa (Instituições Financeiras) Monitoramento (Banco Central do Brasil)
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GOVERNANÇA CORPORATIVA - ATUAÇÃO BANCO CENTRAL

Fonte: Mattos Filho - Apresentação: Política de Sucessão de Administradores de Instituições Financeiras (Res. CMN nº 4.538/16) – Fev/17
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BANCO SANTANDER
ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS E DE CAPITAL

Fonte: Banco Santander - Estrutura de Gerenciamento de Riscos e de Capital - 2017 
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TECNOLOGIA - IMPACTOS NA SOCIEDADE
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TECNOLOGIA - GESTÃO DA INORMAÇÃO
Até ontem, as áreas de TI eram consideradas inovadoras pelo emprego da tecnologia, resultando na mudança da forma como 

as pessoas trabalhavam. Hoje é preciso muito mais do que tecnologia para impactar pessoas e negócios.
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Sistemas de 

informação 

Sistemas de 

apoio às 

operações 

Sistemas de 

apoio gerencial 

Sistemas de 

processamento 

de transações 

Sistemas de 

controle de 

processos 

Sistemas de 

apoio às 

operações 

Sistemas de 

Informação 

Gerencial 

Sistemas de 

apoio à 

decisão 

Sistemas de 

informações 

executivas 

Business 

Intelligence (BI) 

GESTÃO DA INFORMAÇÃO - SISTEMA DE INFORMAÇÕES
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GESTÃO DA INFORMAÇÃO - SISTEMA DE INFORMAÇÕES



Pós-Graduação em Finanças, Investimentos e Banking

GESTÃO DA INFORMAÇÃO - SISTEMA DE INFORMAÇÕES

A
M

B
IE

N
TE

A
M

B
IE

N
TE

Atividades de Sistema de Informação
(adaptação de Laudon e Laudon, 2004)

“O objeto da Teoria Geral de Sistemas (TGS) é a formulação 
dos princípios válidos para os sistemas em geral, qualquer 
que seja a natureza dos elementos que compõem as relações 
ou forças existentes entre eles. Pode ser considerada uma 
disciplina que se insere na interface da lógica da matemática, 
em si mesma puramente forma, mas aplicável às várias 
ciências empíricas.” (AUDY; ANDRADE; CIDRAL, 2005)

“A empresa deve ser vista como um sistema. Ela é composta 
de diversos elementos dados, tecnologia, pessoas, 
equipamentos, máquinas, clientes, funcionários que, 
interagindo entre si, procuram atingir objetivos comuns 
(lucro financeiro, bem-estar social, liderança no mercado, 
qualidade dos produtos). Ainda, existe uma interação entre 
as partes, de acordo com as diretrizes da empresa, para 
alcançar os objetivos propostos.” (ROSINI, 2003)

“As organizações devem ser analisadas a partir de um 
enfoque sistêmico, uma abordagem de sistema ou visão 
sistêmica. Todos têm o mesmo propósito: exibir os conceitos 
que constituem essa nova proposta de abordar e resolver 
problemas, principalmente em segmentos nos quais o 
método científico apresenta limitações.” (AUDY; ANDRADE; CIDRAL, 

2005)
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GESTÃO DA INFORMAÇÃO - SISTEMA DE INFORMAÇÕES

https://www.wsj.com/articles/SB120467900166211989
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ARQUITETURA DE SISTEMAS DE INFORMAÇÕES

As cinco perspectivas da arquitetura
(Tapscott e Caston, 1995)

Perspectiva de empresa: modelam a empresa futura utilizando unidades lógicas de serviço 
para representar a empresa. Antes os processos de trabalho devem ser definidos e depois os 
aplicativos da TI podem ser desenvolvidos. O modelo da empresa (fluxos de informação) é 
apresentado como uma rede de funções de serviço interligando clientes e servidores internos e 
externos. 

Perspectiva do trabalho: a meta dessa modelagem é a determinação do meio mais eficaz para 
dar suporte às atividades com a TI. A arquitetura do trabalho resulta na criação de modelos de 
processos de negócio que são muito úteis para evidenciar o impacto da TI no trabalho (quem 
faz o quê, quando e com quais ferramentas da TI).

Perspectiva de informação: fornece a perspectiva da engenharia de informação na arquitetura. 
Compreendendo as funções de serviço básicas da empresa, os arquitetos de informação 
determinam as exigências fundamentais de recursos de informação, representando tais 
recursos na forma de um modelo de informação.

Perspectiva do aplicativo: a meta é manter a maior proporção possível de informações da 
empresa em formatos que possam ser acessados pelo computador. Assim, bancos de dados 
automatizados têm de ser criados, atualizados, acessados por meio de aplicativos dando 
suporte às atividades dos processos de negócio. 

Perspectiva da tecnologia: interliga-se com o modelo de trabalho por meio do fornecimento 
das plataformas de tecnologia necessárias ao cumprimento das necessidades das diversas 
classes de usuários em locais de trabalho identificados.

“As interligações dessas diversas dimensões, arquiteturas e opções tecnológicas constituem o 
desafio da construção do modelo da arquitetura da informação adequada à cada 
organização.”
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE TI
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GESTÃO DA INFORMAÇÃO - SISTEMA DE INFORMAÇÕES
Iniciativas de análise envolvendo BIG
DATA devem apoiar outros processos de
negócios e gestão e ainda podem ser
integradas com os sistemas e modelos já
implementados na organização.

Fonte: KPMG - Apresentação - Fórum GRC Curitiba 
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BIG DATA - ANALYTICS

Big Data é um termo amplo para conjuntos de
dados muito grandes ou complexos que
aplicativos de processamento de dados
tradicionais são insuficientes.

Gigantesca massa de dados estruturados e
não estruturados, cuja proporção e diversidade
é tão grande que nos faz buscar novas formas de
análise.

Big Data em números...

Fonte: KPMG - Apresentação - Fórum GRC Curitiba 
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BIG DATA - ANALYTICS

Velocidade

Volume

VariedadeVeracidade

Valor

Big Data é comumente tratado por
diversos autores e livros como uma cadeia
de valor baseada em “5 V’s”

Fonte: KPMG - Apresentação - Fórum GRC Curitiba 
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Fonte: Revista CIAB/FEBRABAN - Nov/Dez 2017 - nº 72

Estudo anual da consultoria 
Interbrand indica, por exemplo, que 
das cinco marcas mais valiosas do 

mundo, quatro chegaram ao topo da 
escala de valor por concentrar e 
organizar dados. São elas: Apple, 

Google, Microsoft e Amazon.
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BLOCKCHAIN

Fonte: Revista CIAB/FEBRABAN - Nov/Dez 2017 - nº 72
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Fonte: Controladoria: Um Enfoque na Eficácia Organizacional (Nascimento e Reginatto) 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Fonte: Matéria “Duelo de gigantes: Porter x Mintzberg” 

Michael Porter, professor da Harvard Business School e um dos pensadores de maior 
influência no mundo dos negócios propôs um modelo para apoiar a formulação de 
estratégias de negócio, segundo o qual a atratividade de uma indústria depende de cinco 
forças competitivas. Para ele, uma organização deve deliberadamente formular sua 
estratégia de negócio analisando essas cinco forças competitivas que caracterizam a 
estrutura da indústria em que está inserida. Para ele, “o lema da estratégia competitiva é 
ser diferente, significa escolher, de forma deliberada um conjunto diferente de atividades 
para proporcionar um mix único de valores”.

Com pensamento diferente, Mintzberg, um dos acadêmicos mais conhecidos e autor de 
diversos livros na área de administração, defende que as empresas não devem ter planos 
estratégicos sofisticados, e sim uma estratégia elaborada com a experiência, a chamada 
estratégia emergente. Segundo ele, o plano estratégico requer uma previsão correta do 
futuro – o que ninguém tem.  Suas ideias, expressas em livros como “Safári da Estratégia” 
e “Ascensão e Queda do Planejamento Estratégico”, apresentam sua visão baseada no 
aprendizado e nas experiências profissionais. Para ele a estratégia é aprendizagem, e não 
planejamento. É um processo pelo qual muitas pessoas na organização – e não apenas a 
cúpula – aprendem o caminho para novas direções.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO - INSIGHTS

Fonte: Deloitte - Estudo “2018 Banking Outlook: Accelerating the Transformation”

Quais caminhos os bancos devem trilhar para continuarem competitivos?

• O foco das instituições financeiras deve estar na estratégia e na constante transformação 
tecnológica;

• Necessidade de acelerar as transformações tecnológicas e operacionais dos bancos;
• Grande desafio é manter o foco na estratégia ao mesmo tempo em que se conquista maior 

agilidade e modernidade nos processos;
• Explosão das FinTechs;
• Necessidade de acontecer uma verdadeira metamorfose nas instituições bancárias, com o 

objetivo de criar instituições estrategicamente focadas, tecnologicamente modernas e 
operacionalmente ágeis;

• As instituições bancárias precisarão encarar uma série de desafios que incluem tecnologias 
disruptivas, novos competidores e expectativas cada vez mais altas dos consumidores;

• As instituições podem se tornar obsoletas, sendo substituídas não apenas por seus concorrentes 
tradicionais, mas por outras que exploram novos modelos de negócio.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: FATORES CRÍTICOS

Fonte: Deloitte - Estudo “2018 Banking Outlook: Accelerating the Transformation”

• Cliente em primeiro lugar: Ao que tudo indica, tanto a sustentabilidade dos bancos quanto seu crescimento no longo 
prazo dependerão de mudanças radicais nos negócios. Será preciso deixar para trás o modelo baseado unicamente na 
venda de produtos e incorporar um novo mindset, no qual exista um genuíno foco no cliente.

• Compliance: o ano de 2018 apresenta uma boa oportunidade para modernizar e unificar o compliance e os assuntos 
regulatórios das empresas. Essa medida se mostra necessária porque os órgãos regulatórios tendem a se manter 
vigilantes na fiscalização e exigir mais dados dos bancos para testar sua integridade operacional. Essa modernização 
pode ser alcançada com a integração entre o compliance e todas as estratégias do negócio que envolvem crescimento, 
simplificação operacional, gerenciamento de risco, custo e eficiência.

• CIO na ponta da estratégia: A agilidade que se espera dos bancos no futuro deve ser encarada atualmente como uma 
das prioridades dos CIOs desse tipo de empresa. O profissional precisa estar preparado para gerenciar um vasto 
portfólio de recursos tecnológicos e buscar por boas soluções que efetivamente diferenciem o banco.

• Segurança como prioridade: O risco de ataque cibernético tem aumentado à medida que cresce a interconectividade 
no ecossistema bancário. Diante deste cenário, é crescente a dependência de tecnologias e infraestrutura de 
proteção. As ameaças cada vez mais sofisticadas são um dos principais desafios para os executivos do setor bancário.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: FATORES CRÍTICOS

Fonte: Deloitte - Estudo “2018 Banking Outlook: Accelerating the Transformation”

• Bancos vs. Fintech: Fintechs continuam a liderar a inovação no setor bancário, enfatizando o foco na experiência do 
cliente. Os bancos devem encarar várias opções: replicar o que os fintechs estão fazendo; responder com soluções 
igualmente inovadoras; tornar-se mais simbióticos e menos competitivos; ou buscar uma combinação dessas 
estratégias que se encaixam em suas capacidades e posições de mercado únicas.

• Nova força de trabalho no setor bancário: As instituições bancárias devem repensar sua força de trabalho por conta 
da evolução natural da tecnologia. A tendência é, sem dúvida, o aumento da automação. Isso não significa, no 
entanto, que a mão de obra humana será extinta. Ela continuará lá e espera-se que seja mais diversificada do que é 
atualmente. Além dos empregados e contratados permanentes, o time provavelmente incluirá freelancers que 
trabalham com vários bancos, hackathoners que geram novas soluções e até mesmo robôs que trabalham ao lado das 
pessoas. O futuro já está acontecendo.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: FATORES CRÍTICOS

Fonte: Deloitte - Estudo “2018 Banking Outlook: Accelerating the Transformation”
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TECNOLOGIA BANCÁRIA

SUMÁRIO EXECUTIVO:

1) Transações por canais
Mobile Banking assume preferência do consumidor

2) Consumidores
Bancos apresentam novidades tecnológicas ao consumidor

3) Diversificação dos canais
Sobreposição de meios digitais e tradicionais (físicos) atendem todos os 

tipos de consumidor

4) Investimentos e despesas em tecnologia
Setor bancário sustenta investimentos e chega ao topo no Brasil

5) Novas tecnologias
Tecnologia bancária introduz inovações na vida dos consumidores. Além 

das tecnologias que já são conhecidas na rotina dos serviços financeiros, 
como biometria e mobile payment, por exemplo, os bancos também 
investem pesado em inovações que estão por vir: 65% planejam a 
implantação de blockchain e 47% investem em analytics.

Fonte: Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2017 
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BANCO CENTRAL - AVANÇOS NA LEGISLAÇÃO

Fonte: Revista CIAB/FEBRABAN - Jan/Fev 2018 - nº 73

As principais regras feitas pelo Banco Central nos últimos anos 
para adaptar as novas tecnologias ao mercado:

• CONTAS DIGITAIS (Resolução n° 4.480/16)
• DIGITALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS (Resolução n° 4.474/16)
• NOVA PLATAFORMA DE COBRANÇA
• REGISTRO ELETRÔNICO DE GARANTIAS (Resolução n°

4.593/17)
• CHEQUE – COMPENSAÇÃO EM D+1 (Circular n° 3.859/17)
• LIQUIDAÇÃO CENTRALIZADA DE ARRANJOS DE PAGAMENTO

(Circular n° 3.842/17)
• ASSINATURA CONTRATO DE CÂMBIO (Circular n° 3.829/17)

Temas em
discussão
no setor
financeiro
e que devem
entrar no
foco de
novas regras
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FINTECHS: AMEAÇA, OPORTUNIDADE E/OU NECESSIDADE?

Fonte: EY - FinTech Adoption Index 2017 
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Fonte: EY - FinTech Adoption Index 2017 

FINTECHS: AMEAÇA, OPORTUNIDADE E/OU NECESSIDADE?
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ITAÚSA - OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Fonte: ITAUSA - Demonstrações Contábeis Completas – 31/12/2017  



Pós-Graduação em Finanças, Investimentos e Banking

IMPACTO DA ERA “DIGITAL” NA FORÇA DE TRABALHO DAS IF’S

Fonte: KPMG - Frontiers in Finance - For decision-makers in financial services - Issue #57
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ESTRATÉGIA DOS GRANDES BANCOS

CONSOLIDAÇÃO

SEGMENTAÇÃO

DIVERSIFICAÇÃO
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